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Preliminare ·s 

A intensificação, nestes dois últimos decênios sobretudo, que vem 
sofrendo a investigação antropológic ·a, a surpreendente e rápida extensão 
das suas aplicações à administração, à política eugênica, às ciências do 
govêrno e relações internacionais, tem para ela acarretado um interêsse 
sem cessar crescente . 

Não é, pois, de admirar-se que conceitos e técnicas tradicionais se 
reexaminem e· se critiquem à luz do .s conhecimentos rec ·entes. O impac­
-º da novidade sôbre a inércia do espírito de rotina leva contudo à 
freq .üência de exageros, maximé no que tange à revogação sumária de 
conceitos e técnicas que merecem, em vez do abandono, uma revisão crí­
tica desapaixonada e um aperfeiçoamento consciente com a correção 
das falhas comprovadas. Freqüentemente a agitação das idéias se nos 
revela qual movimento pendular entre extremos e por isso mesmo não 
é rara, na história da ciência, a volta a conceitos aparentemente supera­
dos. Verdade é que a ressurreição dos conceitos velhos se faz comu­
mente d·entro de roupagens novas ... 

Nestas palavras queremos aludir, sobretudo, ao conceito fundamen­
tal de raça nas suas relações com o de espécie e tipo constitucional ·e 
bem assim à Antropometria e respectivas técnicas. 

E' b•em de ver-se que, sem prévio entendimento sôbre os co11ceitos 
básicos, não é possível assentar pre1nissas que possam levar a conclusões 
seguras. Sem que se formulem com c1a1·eza os problemas não é possível 
a boa escolha das técnicas de solução. _, 

Examinaremos, pois, sumarissimamente os pontos de vista em qu·e 
me tenho coloc2.do e me coloco em face das opiniões recentes, faremos 
a crítica de várias falhas correntes de ordem técnica e examinarer11os os 
re1nédios que a mim me parecem melhores para o saneamento da Antro­
pometria utilizável nos estudos de raças e de mestiçagem. 

Revisão de conceitos 

Quando em 1929 dei à publicidade a definição de Antropologia co­
mo Biologia Comparativa dos Grupos Humanos, grupos humanos natu­
rais, isto é, naturalmente existentes ou espontâneamente formados, pre-

( *) Con1unicação à 2a. Reunião Brasileira de Antropologia, S..Jvador, 1955. 
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tendia eu apenas traduzir, _ numa forma sintética, o estado contemp ,orâneo 
da Antropologia, estado j.á em pleno desacôrdo co,m as definições cor­
rentes e pela tradição mantidas. A evolução subseqüente tem confir­
mado a justeza dessa tradução. E a divisão .da A11tropologia em .fíEj,ca 
e cultural se vai mantendo, embora se reconheçam cada vez mais os 
laços estreitos que unem ambas as partes. Prefiro denominá-las, como 
assinalei e justifiquei alhures, respectivamente Antropologia psico-som ·á­
tica e Antropologia p,sico-social. São denominações mais compreensivas 
e evidenciam desde logo o vasto território comum da Psicologia co1npa­
rativa, quer no seu aspecto racial, inseparável da primeira, quer no cul­
tural ou social, uma vez que sociedade e cultura só por um abstracionis­
mo arbitrário se podem imaginar independentes. 

No estudo da Antropologia psico-somática inclui-se a Raciologia 
como um dos capítulos mais incertos, mais ,discutidos e mais discutív _eis 
da ciência. E todo esfôrço se justific·a para alcançar clareza em tal as­
sunto. 

Espécie e Raça 

Ninguém discutirá a asserção recente de A. Montagu q,uando diz 
que o têrmo ''raça'' é no uso corrente talvez o mais confuso e confusio­
nante dos têrmos. Se o fôsse apenas no uso corrente, ainda o mal não 
seria grande. O pior é, porém, que a imprecisão perdura mesmo no meio 
antropológico. Ainda em recente simpósio internacional, cujos trabalhos 
se publicaram sob a direção de Kroeber e sob o título ''Anthropology 
Today'' ( 1953) dedicou-lhe H. Vallois substanciosa monografia. Defi­
nições há que se confundem com definições de ''espécie'' . A própria 
''Unesco'' julgou-se no dever ,de convocar alguns antropologistas e pro­
mulgar um .a declaração a respeito. E, no s-eu parágrafo sexto, chega a 
aconselhar: 

'"Uma vez que sérios erros sãn habitualmente cometidos quando o 
têrmo ''raça'' se emprega na linguagem popular ( o grifo é nosso), seria 
melhor, em se falando de raças humanas, abandonar de todo o têrmo 
''raça'' e falar de grupos étnicos''. 

Se o conselho da ''Unesco'' é muito de ponderar-se em obras de vul­
garização, o vocábulo e o conceito de raça são inextirpáveis da lingua­
gem antropológica. E isto não obstante o desejo de muitos, a tal indu­
zidos, quer pela dificul ,dade definitória quer pelo fato real de que a 
miscigenação no mundo moderno se acentua de tal modo que a delimi­
tação de grupos étnic ·os se torna cada vez menos nítida e- o fator isola­
mento, indispensável à novi-formação racial, é cada vez mais precário. 

Entretanto, por mais que se acentue a bab -el racial, o estudo da 
sua origem e evolução não pode prescindir dos co11c2itos básicos de e~­
pécie e de variedade ou raça . 
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A meu ver, a fonte principal .das dificuldades reside no esqu ·eci1nen­
to de uma verdade eleme11tar: A Taxonomia zoológica ou hun1ana 
11asceu da necessidade prática de 01·denar para bem comparar. As c.las­
sificações não existem na natureza e sim no nosso espírito e têm por 
isso me .smo 111uito de convencional. E, se é possível entendimento sôbre 
uma hiera1·quia de ca1·acte1·es de generalidade decrescent ·e para o esta­
belecimento de cla~ses, ordens, famílias e gêneros, por que recusar-se-á a 
mesma possibilidade em se tratando de espécies e variedades ou raças? 

Não perd·endo nunca de vista a correlação morfo-funcional, os ele­
mentos de c'lassif icação hão de perseverar mo1·f o lógicos por isso que a 
forma é mais di1·etamente acessível ·e nos fósseis a única coisa acessível . 
Foi nesta ordem de idéias que acentuei, nas minhas definições de 1929, 
o caráter convencional, ou, mais exatamente, foi o caráter convencional 
o que acrescentei a definições cujo substratum não era meu. 

Não é pos~ível justificá-las aqui. Mas o enunciado se faz mister 
repetir para bem se compreender a minha posição nas questões a versar. 
Definimos, pois: 

Espécie é um grupo de sêres vivos de cujos carac iteres convencio­
nalmente escolhidos como ·de valor sistemático dentre os existentes no 
gênero pelo menos um tenha amplitude d.e· variação diversa da do ca­
racterístico equivalente de outro grupo semelhante; e, ainda mais, que 
entre os dois grupos não existam formas intermediárias tais que, por 
todos e cada um dos seus característicos, caiam dentro da amplitude de 
variação dêsses mesmos grupos. 

E' esta a definição de Heincke modificada pela inclusão das pala­
vras em itálico. 

''Raça é o grupo que se distingue de outros da mesma espécie por 
característic ·os hereditários convencionalmente escolhidos pelo valor sis­
temático''. 

Cumpre não esquecer que tal definição, dada a inexistência de ra­
ças puras, não passa de um conceito teórico utilizável para fins de aná­
lise. Na realidade, os grupos se distinguem pela freqüência e grau de 
tais características ou dos genes que as determinam. Em verdade, o 
que examinamos são grupos étnicos em que concorrem vàriamente ra­
ças diversas correspondentes ao conceito supra. 

Isto pôsto, e dado que sôbre os c·aracterísticos específicos do ho­
mem reina consenso quase geral, resta como questão fundamental o sa­
ber-se quais os característicos que se dev€m escolher para as determina­
ções de raça. Tal questão é, porém, inseparável de outra, a da caracte­
rização dos chamados tipos constitucionais. 

Se dentro de um grupo racial relativamente homogêneo determi­
narmos, pelo estudo dos valores mais freqüentes, o tipo normal, o nor­
mo-tipo de raça, verificaremos também no que tange especialmente às 
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proporções corpóreas uma variação divergente dêsse normo-tipo quer 
no sentido da Jongilinia, quer no da braquilinia. Tais flutuações, que 
se encontram na base de tôdas as variada .s classificações da Biotipolo­
gia Médica, são imediatamente condicionadas pela ação morfogênica das 
glândulas incretó1·ias, po·r sua vez influenciáveis pela nutrição e outros 
elementos ambientais. 

Tais flutuações se encontram em tôdas as raças, que não resultam, 
como já se pretendeu, da fixação de uma variação tipológica de origem 
endocrínica. O que ocorre é que o no1·mo-tipo de uma raça, comparad .o com 
o normo-tipo de outra, pode revelar-s·e 1·elativamente braquilíneo ou lon­
gilíneo. Mas isto é já outra história ... 

Er1tretanto, a quem quer que compulse a literatura racial e bioti­
pológica não será lícito ignorar um fato: a utilização indi~criminada de 
um mesmo caract€rístico ora nas classificações raciais ora nas biotipoló­
gicas, como se não se tratasse de cat·egorias hieràrquicamente diversas. 

Assim, o 11osso primeiro problema se desdob ,ra: Quais os car·ac-
terís ticos a preferir nas classificações raciais? Quais os que devem 
comp€ ·tir à biotipologia intra-z·ac ial? 

Seleção de característicos 
J 

Em se tratando d·e raça cabe sem dúvida o preceito de vV. Scheidt 
( 1927) : ''Em ge1·al, dar-se-á preferência aos característicos cujo condi­
cionamento hereditário e fraca influenciabilidade paracinética são c·o11he­
cidos e cujo va lor selecior1al é provável''. 

Hooton (seg. Boyd, pág. 26, nota), ainda em 1939 reconhecia a 
necessidade de limitar-se a ca1·acterização racial a elen1entos não adap­
tat iv os. IVIas na segunda eclição da sua ob,ra ( 1946) passou a considerar 
tal exig ência impratic ,ável e errônea. 

Impraticável será, de fato, a sepa1·ação 1·adic·al entre ca1·acterísticos 
adaptativos e não-adaptativos. Não o é contudo a selecão de elementos ., 

fácil oú dificilrnente influenciáveis pelos . fatôres ambientes, nos tê1·1nos 
da prudente reflexão de Scheidt. La1nentável par 'ecer -me ·, contudo, que 
êste último e eminente autor se te11ha desviado na prática de tão justo 
preceito, como adiante ver ·emos. 

O preceito vale tanto para os caracte rísticos desc .1·itivos, quanto pa­
ra os mensu 1·áveis. E dada a relativa estabilidade evolutiva de elemen­
t o.s cefálicos , c·omo a base do crânio ·e a região central da face, a par 
da relativa flutuação das proporções entre troncos e membros poder-se-ia 
formular .desde logo um critério geral: 

1 . P ara a car ac tf .:r i za ção racial preferir os elementos morfológi­
cos da cabeça menos inflenciáveis pela perístase. 
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2. Para a caracterizacão 
.:, -propo1·çoes entre o tronco e os 

entre si. 

do tipo cons.'itucional a apreciação das 
1n·embros e as dos elementos do tronco 

Nesta comunicação, çontudo, ocupar-me-ei especialmente da carac­
terizacão racial e do problema da classificação dos mesticos. 

~ J ~ 

Característico.s descritivo ,s ott ectoscópicos 

( algumas observações e normas gerais) 

As características não diretame11te meí1suráveis ou muito imperfei­
tamente indicadas pelas n1edidas, tais a configuração do r1ariz, cl3s pál­
pebras, dos lábios e 01·elhas , a confor1nação do crâr1io 11as diversas nor­
mas, o tipo e a côr dos cab ,elos, a côr da íris e a da pele padecem de 
um def ·eito co-mt1m: a sua anotação se deixa i11fluir n1uito pela per­
sonalidade do observaclor. 

Demais disso, como muito à justa salienta Scheidt (págs. 10-11) , 
o observador estranho, e1n face de u1n grt1po humar10, sente e v ê sobre­
tudo o mais saliente e não o mais comu111. Assim o,s desenhos de cabe­
ças típicas, p. ex., representam, em vez do típico do grupo, o que nele 
mais se desvia das feicões dantes fan1iliares aos olhos do o bs·er·vador. 

:, 

Êste e outros erros de fundo psicológico, se elimináveis de todo não 
são, podem ser, ao m-enos, atenuados. 

Em primeiro lugar, é mister simplificar. Não se compreende bem 
que um característico cromático, c'omo a côr da pele, dependente de 
maior ou menor q,uantidade de pigmento, e nisto diretamente influen­
ciável pelo meio, exija uma classificação em numerosíssimas grad .ações. 

Em segundo lugar, é mis ,ter padronizar. Um esquema de tipo mé­
dio por exe111plo, o da conformação dos lábios, e mais dois cor1·espon­
dentes a variantes bem acentuadas em sentido bipolar, formando série, 
permitem cerno ponto de ref·erência, sempre igual para todos os obser­
vadores, colocar o objeto concreto antes do primeiro número, no pri­
meiro, entre o primeiro e o segundo, no segundo, entre o segundo e o 
terceiro, no terceiro e além do terceiro . Cinco f armas, pois, e uma pre­
cisão maior que a simples descrição verbal, por isso que referidas a es-. . ,, . 
quemas 1nvar1ave1s. 

A propósito da mestiçagem veremos ainda a vantagem que esta 
. . -s1stemat1zaçao apresenta. 

Uma coleção de tais esquemas em uma caderneta de campo de­
verá estar sempre presente durante o trabalho de fichagem. 

Em se tratando da morfologia do crânio, algumas observações se 
impõem e não só quanto aos característicos descritivos, como também 

,, . 
quanto aos metrices . 
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Morfologia da cab€ça 

No que tange à cabeça, a falha fundamental consiste, a meu ver, 
no esquecimento dos elementos fundamentais da sua evolução motfi)ÍÓ­
~ica, coisa que tem levad .o a incluir, num mesmo índice, elem 1entos d·e­
pendentes de f atôres morfogên ·icos diversos sem que se dê o míni .mo 
pêso a tal circun_s.tância. 

Ã livre locomocão e à simetrização bilateral mais ou menos alon-
~ J 

gada dos cordados associou-se uma tríplice polarização céfalo-caudal e, 
em , correspondência, há que distinguir no esq ,ueleto cefálico ( cf. Port­
mann, A., pág. 91) : 

1 . O dérmato-crânio, correspondente ao polo de movimento, espécie 
de c·ouraça cutânea cefálica, muito desenvolvida nos peixes primi ... 
tives e cujos elementos restantes e muito reduzidos nos vertebrados 
superiores e no homem se incorporam aos elementos da po1·ção 
seguinte. 

2. O neuro-cr ·ânio, stricto sensu, correspondente ao polo de orientação, 
constituído primordialmente de uma cápsula peri-encefálica e d·e 
cápsulas pares para os órgãos sensoriais. 

3. O esplancno-crânio, correspondente ao polo de nutrição, e cujos ele­
mentos fundamentais são os arcos viscerais: o arco maxilo-mandi­
bular, o arco hioídeo e os arc ·os branquiais que se lhes segue1n. 

No desenvolvimento embrional .da cabeça humana verifica-se que 
o esqueleto perineural conserva uma parte basal primitiva que se com­
pleta na abóbada pela adjunção de elementos do dérmato-crânio e na 
parte ocipital pela de um pouco de material da região segmentada ou 
semítica. A expansão da cápsula perineural 'depende essencialmente da 
expansão do encéfalo e se faz essencialmente .na porção supra-basal ou 
abóbada. 

Em sendo assim, as caracterís ,ticas da base do crânio, menos influ­
enciáveis pelos fatô1·es ambientes, devem interessar mais racialmente do 
que as da abóbada, moldada sôbre um encéfalo de g1·ande âmbito de va­
riação individual e ainda sensível a deformações várias, talvez até mes­
mo devidas ao tipo de decúbito habitual na la. infância. Por · isso mesmo 
é que se vai desacreditando o valor de índice cefálico horizontal nas 

. - . . aprec1açoes rac1a1s. 

Sergi, G., imagi11ou sub ,stituí-lo po1· tôda uma série de tipos cranios­
cópicos. Basta uma visão dos esquemas para ver-se quanto de arbitrária 
tem essa geornetrização da norrna vertical. Frasseto reduziu os tipos 
de Sergi a seis, que, no esquema que tomamos .d.e Gates, se dispõem em 
dois grupos: o grupo alongado, dolicocefálico, constituído pelos tipos pen-
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tagonóide, ovóide e eli~óide; e o grupo alargado, braquicefálico , com 
os tipos euripen'tagonóide, e'SÍ-cnóide e esferóide. (Fig. 1) . 

Imaginemos o que possa ocorrer quando sôbre uma base fixa se 
expande uma cápsula extensível. Inicialmente a cápsula conservará a 
feição da base, alongada ou alargada, e quanto maior se torna a expan­
são, tanto menos dependente da fo1·ma da base será a forma geral da 
cápsula. Nessa expansão, po1·ém, o que menos importa é o volume , pas­
sível de variações individuais tão grandes. Importa mais a desigualda­
de de expansão regional. 

Se a expansão é harmônica e a base regularmente elíptica , será a 
c.ápsula elipsóide ·, como a base; se esta é curta e larga tenderá a esferóid~, 
com o maior diâmetro transverso, em ambos os casos, equidistante dos 
polos frontal e occipital. Ambos os tipos corr ,espondem a um desenvol ­
vimento relativamente grande da porção frontal do encéfalo, que não se 
pode pois ter por primitivo. Nos tipos ovóide e e,'3fenóide o diâmet ro 
transverso máximo se encontra franc ·amente atrás, sendo que os esfenói­
des não é mais que o ovóide alargado, sendo assás arbitrário o tra çado 
das linhas que retificam as curvas naturais e desenham a forma de 
cunha truncada. Os tipos pentagonóide e euripentagonóide são essen­
cialmente tipos intermediários, em que o diâmetro máximo transverso 
é menos recuado que nos tipos ovóide e esfe .nóide e mais ou menos se 
achatam os arcos que dêle partem para diante ou para trás. 

Evolutivam .ente, a passagem do tipo ovóide ao elipsóide traduz a 
desigualdade áe expansão cerebral em favor da porção centro-anterior. 
A ampliação do diâmetro transverso máximo relativam ,ente ao ântero-­
posterior máximo traduz tão sàmE-1nte a ampliação global do encéfalo, 
uma vez que a esfera comporta o máximo de volume com o mínimo de 
superfície. (Fig. 2·). 

O índice cefálico horizontal exprime tão somente êste último e me­
nos importante fato. O seu aumento, ou braquicefalização, é um fenô­
meno de economia de material esquelético. O p,rimeiro, para o qual 
chamo particularmente a atenção, é passível de tradução métrica mais 
segura que a apreciação cranioscópica à maneira de Sergi. Em todo caso, 
para conservar-se uma referência verbal, eu sugeriria a conservação dos 
seis tipos acolhidos por Gates, mas com uma nom€1nclatura condizente 
com as c·onsiderações acima . 

À série dolicocefálica daríamos as denominações: ovóide, mesovói­
de, elipsóide. À série braquicefálica correspondente: €·uri-ovóide, euri­
mesovóide, euri-eli~óide. 

Característicos métricos 

Antes que analisemo ,s as falhas principais da Antropometria vigen .. 
te , permito-me transcrever alguns tópicos do prefácio ao meu opúsculo 
''Elementos d.e Técnica Antropométrica''. 
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''Em rec ·entíssimo livro (Boyd, W. C. Génétique et races humaines, 
Paris, 1952) lê-se o seguinte passo digno de nota: ''Embora admitam 
atualmente os antropologistas que a Antropometria e a Craniometria 
p·ertencem virtualmente ao domínio do passado, a razão disto não está 
só no fato de nos ilustrarem melhor em muitos casos os estudos gené­
ticos. Uma das razõ·es mais importantes está nisto que os estudos bio­
métricos nunca fo1·am nem muito lógicos nem muito bem concebidos''. 

A primeira asserção é tão notória inverdade que me dispenso aqui, , 
dada a premência de tempo, de contestá-la. Quanto à final, reproduzo 
aqui o que disse então: 

'' ... cabe reconhecer, e nunca o neguei, que existe um fundo de 
verdade na segunda parte da citação de Boyd. A Antropometria chegou 
a ser mórbida; muito se mediu sem ter consciência clara de por qu~, 
como e para que se de ·veria medir. Mas não s·e vê po1· que as íall1as 
de método e os conseqüentes f1·acassos de antropometristas devem 1·e­
cair sôbre a Antropo ,metria, cuja finalidade principal é substituir, tanto 
quanto possível, nas observaçõ ·es o fator subjetivo pela caracterização 
objetiva concreta e sempre comparável''. 

Ainda hoje, como veremos, se mede demais e se mede mal. Não 
vale citar autores como Perez de Barradas, em cujo tratado recente se 
amontoan1 c·ontradições e erros crassos, frutos de uma compilação indis­
criminada, e que, a propósito da cabeça, enumera sem nenhuma crítica 
ou indicação preferencial, sessenta e tantos índices. 

Tomarei, pois, como b·ase de exa1ne crítico a ficha de R. Martin, 
talvez a maior autoridade em técnica antropométrica. 

Seleção de medidas e índices 
" 

Ademais ,dos princípios gerais acima enunciados e que servem de 
primeira orientação para que se separem c·aracterísticos 1·aciais e bio­
tipológicos, tôda e qualquer revisão das bases antropométricas deverá 
levar em conta os seguintes itens: 

1 . Eliminar tôda medida ou índice que não traduza em verdade ou 
presumivelmente um fato biológico do interêsse. 

2 . Substituir as que traduzem mal um fato em aprêço por outras que 
o traduzam melhor. 

3. Evitar relacionar nun1 índice medidas influenciáveis por fatôres 
morfogênicos diversos e independentes. 

4. Evitar o emprêgo de índices complexos, pois a multiplicidade de 
fatôres no numerador e no denominador de uma fração, quando de 
variabilidade independente, podem compensar-se e um índice dado 
pode corresponder a tipos mo1·fológicos distintos. 
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Scheidt (pág. 14) nos diz: ''As características raciais exteriores 
mais utilizáveis e comprovadas são: estatura ( comprimento do corpo, 
do men1bro inferior e proporções relativas); diâmetros comprimento, 
largura e altura e proporções da cabeça; altura, largura e relação altura­
largu1·a da face; relação altura-largura do nariz ( forma da fronte); do 
cccipício, da raiz e elo dorso do nariz e do queixo, secção da região ocular); 
forrna e côr dos cabelos, côr do ôlho, côr da pele''. 

Esta relação, redigida de modo não elogiável, merece desde logo os 
seguintes reparos: 

1. De estatura reconhece-se cada vez mais a influenciabilidade po- fa­
tôres ambientes e por isso decresce o seu valor como característica 
de 1·aça. A relação ·estatura-men1 bro inferior interessa mais à Bio­
tipologia. .. 

2 . As 1nedidas usuais de referência à face englobam partes de morfo-
gênese relativamente independentes. À região nasal acresc ·enta-se 
ora a fronte, ora a porção mandibular, esta di1·etamente influenciá­
vel pelo desenvolvimento dos músculos mastigadores e êstes pelo 
1·egi1ne alimentar . 

Particularizemos agora os 

Pontos, medidas lineares e índices antropom ·étricos 

Só para a cabeça a ficha geral de Rudolf Martin engloba 26 medi­
das diretas; para o corpo em geral 36 dir ·etas e 7 indiretas. Assim se to­
talizam 69 medidas lineares. Serão tôdas necessárias ou ao menos úteis? 

Comecemos pela face. 

1. Altura do nariz. Um dos elementos que mais tem resistido à 
crítica quanto ao valor racial é o índice nasal ou relação largura-a! tura. 
Esta se avalia pela distância nasion--subnasion. Trata-se de um í11dice 
fisionômico, sem correspondência justa no esqueleto. Lo ·gicamente o 
ponto superior deverá ser o mais posterior da raiz nasal, o hiperrhinion 
ou s·ellion. Não lhe corresponde o nasion, definido pela sutu1·a naso-fron­
tal. Ao contrário do que afiançam bons autores, esta sutura não raro é 
inteiramente rasa, sem relêvo ou depressão que a torne perceptível atra­
vés de periósteo, músculo depressor da glabela ou piramidal, subcútis e 
pele . Os meios indiretos de determinação do nasion carecem de preci­
são ( cf. Ermiro Lima) . Por que, para o nasion, a busc ·a de uma precisão 
e relação esquelética inatingível quando tal preocupação não existe pa­
ra o subnasion? 

2. Altura da face. Ademais de altura total da cabeça, medida 
perfeitamente dispensável, Martin inclui na ficha quatro alturas para 
a face: 1.0 ) Altura fisionômica. 2.º) Altura morfológica. 3.0

) Altura 
fisionômica da face superior . 4.0 ) Altura morfoló~ica da face superior. 
Tôdas englobam elementos heterogêneos. 
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A altura fisionômica da face, vai do gnathion ao trichion, correspon­
·dendo êste à linha de implantação dos cabelos; ponto nem sempre de­
terminável e de âmbito de variação individual tão grande, basta para 
·tornar sem valor a medida, talvez de algum interêsse para os artistas 
·apenas. 

A altura morfológica da face, do gnathion ao nasion, engloba os seg­
mentos naso-maxilar e mandibular, de valor morfológico muito diverso, 

• -como vimos . 
A altura fisioinômica da 1face -superior merece a mesma restrição 

que a altura fisionômica total. 
Apenas a altura morfológica de· face superior ( nasion-pro -sthion) 

merece ser retida para relacionar-se com a largura da mesma. Eickstedt 
utiliza em vivo uma altura pràticamente eqüivalente ( nasion-stomion) 
-para o índice fis.ionômico da face média. 

Várias outras medidas se incluem na ficha de Martin com valor 
.problemático, tais a distância interpupilar, as dimensões fisionômicas da 
-orelha etc. 

Como, de modo geral, o valor absoluto das medidas lineares interes­
sa menos que o valor relativo que se traduz pelos índices, a propósito 
·dêstes examinaremos o que mais convém ·. 

Entre os diversos índices merecem ser conservados: 

1.0 O índice nasal, como índice nasal fisionômico: 
l.,arg. I1ê:1S. ot1 (iist. interalar x 100 

alt. fisionô111icf1 ot1 hiperrhi11ion-st1bnasale 

2.0 O índice morfológico da face superior: 
I) ist. n~1sic>11-1)rostl1ion x 100 

l)ia111. bizigon1ático. 

3.0 O índice fisionômico da face média: 
Dist. 11asio11-stomion 

( <) tl 111ell1or l1:'\·per1~11i11ion-sto111.) x 100 
Di ~t111. l)izi go111~1 ti e.o 

/ 

Nota. O 2.0 e 3.0 se eq :uivalem, melhor aplicável o primeiro ao 
cranium e o segundo ao vivo. A expressão face superior cor1·esponde à 
f ac·e em sentido anatômico; face média (Eickstedt) à face em sentido 
fisionôtnico. 

Dada a indiscutível primazia do índice nasial, semi-fisionômic ·o s·e­
gundo a técnica corrente, inteiramente fisionômic ·o segundo a minha su­
gestão, creio interessante fazer da altura nasal um módu ·lo único para o 
,estudo das proporções interessantes da face. 

Assim t eríamos, além do índice nasal (l.º), os seguintes: 

2.0 Índice na~j-bizigomático: 
Alt t1ra 11as~ll x 100 

Dia111. l)izigon1ático < . 
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3.0 índice interóculo-nasal: 
Dia111. biocul~11· i11le1·110 x 100 

Altu1·a nasal 

Nota. o ,a importância da distância interorbital interna em rela­
ção com o desenvolvimento da cápsula olfatória, sôbre a qual insiste H . 
Wei11ert, resulta o emprêgo do índice-biorbital (relação entre as distân­
cias biorbitais interna e externa) . Esta última é muito grande em rela­
ção à primeira e, ademais, assás variável. Assim a relação centesimal 
se torna menos clara nas suas variações. O índice que proponho para 
substituir relaciona a distância que importa a uma outra de reconhecid a 
importância e de ordem de gra11deza menos distinta. 

Creio bem que êstes dois índices seriam bastante em se tratando 
da região central da face. Não seriam talvez destituídos de inter êsse, 
merec ,endo pelo menos uma investigação comparativa, os dois seguintes: 

4.º índice de proe ,minência nasal: 
D. 1)1·onasale-subr1ast-1le x 100 

1\.ltL1r~l 11~lsal 

5.0 Índice bilabial: 
Allt11·a bilabial x '100 

U. 1~ÍCOI111SSlll~a} 

Êste último foi por mim sugerido há longos anos, mas não chegou 
a ser objeto de investigação comparativa sobretudo entre negros e bran­
cos. A sua utilidade real resta a demonstrar. 

Quanto às quatro dimensões da orelha e aos dois índices corres­
pondentes acolhidos por Martin, não parece que tenham resultado real­
mente úteis. A conservar-se algo, deveria ser o índice morfológico . Um 
índice orbital não é cômodo na prática em vivo. 

No que se refere ao crânio, não é demais insistir na ,distinção entre 
a porção basal, m"is conservativa na filogênese, e a cápsula, que acom­
panha a expansão do encéfalo, órgão cavitário cujo volume nao guarda 
nenhuma relação próxima com a qualidade e diferenciação mortológica 
das partes nobres e cujas variações são por isso mesmo pouco significativas. 

Entretanto, mantém-se, apesar de tôdas as críticas, o uso dos índi­
ces ceiálicos. horizontal e vertical, baseados nas relações entre ctiâme­
tros máximos da cápsula crânica e que por isso mesmo só podem indi­
car o grau da respectiva expansão. lVlas, pa1·a isto, seria melhor um 
índice baseado não nos diâme ,tros miáximos e sim nas curvas já acolhidas 
na ficha de Martin. 

A base crânica não é acessível no vivo. Para apreciação geral bas­
taria uma aproximação com pontos bem determináveis em vez da pre­
cária deterrninação das distâncias máximas . 
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Assim teríamos o índice cefálico basal: 
Diân1et1·0 biat11·ic11la1' x 10() 

I)iâ111et1·0 11aso-inít1co 

A adopção dêste índice exigiria, claro está, um estudo comparativo 
com o índice cefálico tradicional. 

Como índice de expansão crânica poder-se-ia utilizar a média en­
tre os diâmetros biauricular e naso-iníaco ( diâmetro basal n1édio) e a 
média entre as curvatu1·as naso-iníaca e biauricular. 

.. - A • 

d€ exp ·ansa ,o cran1ca; Assim, o í11dice 
Diâ111etro l)::1sal r11édio x 10() 

Ct11· v::1 tt11· a c1·â11ic a 111 é(lia 

Co1no característico utilizável no estudo racial, creio, porém, bas­
tante o primeiro . 

Qua11tq ao co1·po em ge1·al, já assinalamos o desvalor da estatura e 
da relação trunco-membral em se tratando de in\ 7 estigação racial. Sen­
do a morfologia especificamente humana dominada pela adaptação à ati­
tuàe ereta e pela utilizé::...ção singular dos membros superiores, nesse sen­
tido dever-se-ia buscar elementos de estudo. Muita pesquisa se faz mis­
ter a tal respeito. Lembraremos apenas que um índice inter-me ·mbral e 
um índice intE-rbráquio-antebraquial t .alvez se revelass·e1n interessantes. 

Quanto ao índice rádio-pélvico de · La,picque ( ou o tíbio-pélvico, 
que sugeri pela maior facilidade de medida da tíbia em vivo), embora 
associe1n dois fatos reconhecidos, a saber, a relativa angústia da bacia 
e o relativo alongamento do rádio ou da tíbia no negróide, creio que me­
rece sérias 1·eser vas. A leitura do trabalho original do Lapicque e o tes­
temunho pessoal das poucas verificações por êle feitas no Museu Na­
cional do Rio de Janeiro dão-me a convicção ,de insuficiência de bas2 
para as conclusões que tira. Ademais, são profundamente diversos os fa­
tôres morfogênicos de membros e bacia e nesta pesa um dimorfismo s·e­
xual que não oc·orre naqueles. E a estabelecer-se uma 1·elação radial ou 
tibial como uma dimensão do tronco ( lato sensu), seria de preferir-se 
uma outra, v. g. o comprimento do esterno ou a distância fúrcula ester­
nal-síniise púbica. 

Ângulos 

Muitos e variados ângulos têm sido propostos. O ângulo de perfil 
de Kruse, tendo como vértice o pronasion e como lados as linhas tangen­
tes à fronte e ao queixo, abrange duas partes, superior e inferior, de signi­
ficação morfológica distinta. Quando tais partes variem em sentido in­
verso, as. variações se poderão compensar na soma, dando um mesmo valor 
angular para tipos ben1 diversos. Por isso mesmo, em te1npo, sugeri o es­
t udo independente das duas partes, separadas ·po1· um plano pro11asiion­
auricular. Ent1·etanto, não me parece1n nem o origi11al de Kruse, nem a 



mcdificação por mi1n lembrada, com significação bastante a justifica r 
trabalho e tempo em tais medidas. 

Realmente interessante será o estudo de um ângulo que exprima sa ­
tisf atàriamente a proeminência da fac ·e relativamente ao crânio, na ana­
tomia comparativa dos animais e do homem. Variam os tn ·eios de objeti vá­
la. Tanto se traduz na variável relação entre as distâncias c111e vão de um 
po11to fixo na base .do crânio ( v. g., o basion) respectivamente ao nasion 
e ao ponto alveolar superior ou prosthion (índice gnático de Fowler) 
quar1to na maior ou menor abertura de um ângulo entre uma linha na sion­
prosthion ou fronta-alveolar ou fronto-spinal e outra basi-prosthion ou 
basi-dental ou aurículo-spinal. Variem embora os pontos de refer ên ::ia , a 
significação fundamental é a me ~ma. Iniciador do ângulo facial foi Cam­
per, citando-se freqüe11temente o ângulo de Cuvier , de J acquart e de 
Cloquet. 

Não obstante dispormos hoje de um goniômetro adaptá v'el ao com­
passo de corrediça de Martin, minúsculo e genialmente simples , qual o 
de Mollison para a medida direta do ângulo facial, mais sin1ples ainda 
é dispensá-ia e deduzir o ângulo de n1·edidas lineares. 

As linhas citadas e medidas para o índice gnático de Fowl er .acr e3-
cidas da medida habitual da altura morfológica .da face superior (na­
sion-prosthion) fo1·1nam o triângulo conhecido como tri ângulo do pro­
gnatismo de Rivet e nele s·e tra .duzetn as va1·iações do gnatismo pelas 
do ângulo forrr1ado pelas linhas basion-prosthion e pro s,thio 11-nasio11. A 
todo tempo, qualquer transferidor o med e no triâ n gulo ris cado sôb re 
papel. 

O triângulo, entretanto, só é mensurável cliretam ·2nte no cr ân io des­
nudo. No vivo, como bem o mostra o prof. Bastos de Á,,i la, p od e-se ob­
ter un1a triangula ção equivalente, utilizanào, en1 vez d e bas1ion, o p c,nto 
médio de uma linha de tragion a tragion, o que ap ro xirria o ân gulo obt ido 
d,o ângulo facial de Cuvier, que utiliza uma linha tornarl.a dl) meio da 
reta bi-auricular ao d€·ntale superior , que pouco difere do p1·osth io11. 

Em ve1·dade , as medidas diretas tragio 11-t1asion e tragion-p rost hion 
per1nitem a construção gráfica de dois triângulos isósceles cu j as bases 
coincidem na linha tragi-tragion ·e cujos vértices divergem na distância 
nasion-prosthion. E o ângulo desta com o plano do triângulo it1ferior é 
o tradutor elo grau de prognatismo. 

Conv ém acentuar, para maior exatidão, que os gráficos dos dois 
triângulos permitem medir a distância do vértice de cada um ao meio da 
base. Estas duas distâncias por sua vez permitem com a prostluon-r.asion 
a confecção do gráfico elo triângulo vértice-mediano do qual o transferi­
dor ou o cálculo trigonométrico permitem tomar o ângulo buscado. 

Tudo isto se vê claramente dos dados e figuras de Bastos de Ávila. 
Algumas observações, contudo, me parec ·em cabíveis. 
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l.º. Não me parece feliz a escolha no vivo dos pontos nasio11 
e prosthion. À dificuldade de determinação do primeiro j.á nos referi­
mos acima, pa1·ecendo-nos preferível o hy-perrhinion ou sellion. O segun­
do exige a aplicação intralabial ,da ponta do compasso o que, na práticft, 
pode 1·e,lelar-se inconveniente. Poder-se-ia substituí-lo pelo subnasion, 
que serviria também para a altura sellio ,n-nasion, que chamaremos al­
tura nasal da face, para não confundi-la com a altura prosthion-nasion 
ou altura mo1·fológica da. face superior. 

O sub11asion fica acima do prosthion. Há, porém, a vantagem não 
desprezível de· excluir algo do t"ebordo alveolar .. Pois, em verdade, o que 
interessa sobremaneira é apreciar a procedência do corpo maxilar e não 
a do& dentes ou da margem alveolar, influenciável diretamente por f a­
tôres peristásicos, v. g. o uso infantil da chupE,.ta. 

E' de assinala1·-se que, sendo muito menor a espessura das partes 
moles ao nível do nasion que ao do subnasion, essa diferença deverá acen­
tuar ligeiramente o índice de progn ·atismo no vivo relativamente ao do 
esqueleto. 

Cumpre notar-se que, se o basion do triângulo ,de Rivet fica proxi­
mamente no mes1no plano frontal que o tragion, fica-lhe sensivelmente 
abaixo, em outro plano horizontal. Assim como se vê dos gráficos, o 
grau de prognatismo determinado na c·abeça com partes moles é m_aior 
que o determinado no mesmo crânio pelo triângulo de Rivet. A modifi­
cação que proponho, elevando o ponto anterior, compensa esta diferen­
ça. Há necessidade, contudo, de estudos comparativos em cadáver, an­
tes e depois de descarnada a cabeça para .determinar a relação entre as 
medidas no vivo e a respectiva conversibilidade. Em aditamento ainda 
e em favor de modificação proposta, lembro que o prosthion só é deter­
minável em crânios bem conservados e é comumente impossível nos 
fósseis. 

Parenti, estudando o triângulo facial, dá preferência ao ângulo oá­
sico em vez de próstic ·o. Às suas razões eu acrescentaria uma de ordem 
pr ,ática. No ângulo násico, a m'âior ângulo corresponde maior progna­
tismo; no próstico, a maior ângulo corresponde menor prognatismo. 

Estudo da me ·s.tiçagem 

Em um artigo d·e Walter Scheidt, que há longos anos, seguramente 
há mais de vinte, perdi de vista e por isso não me é possível citar com 
precisão, encontrei uma idéia interessante em si e que me pareceu digna 
de séria investigação. Tendo-me afastado logo a seguir da Antropologia, 
nada pude empreender a respeito. Como a idéia me parece esquecid~, 
julgo dever recordá-la e comentá-la. 

Sabida é a maneira como se combinam e rec ·ombinan1 os caracte-,. . 
r1st1cos nos cruzamentos raciais. Empírica e vulgarmente considera-se 

• 
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mestiço ou mulato o indivíduo de pele parda, e negro o de pele pretg, . 
airtda que uma pele tão preta quanto possível seja compatível com um 
índice nasal de branco ·, ur11a conformação labial de branco etc. Ora, r1in­
guém duvidará de que seja útil, em se estudando mestiços, classificá-lo s 
de acôrdo com a preponderância dos característicos desta ou daquela 
raca . ., 

A idéia fundamental de Scheidt era escolher dez característicos 
considerados de valor racial e classificar os m·estiços por pontos consoan­
tes a presença ou ausência dêsses dez elementos. Ignoro se o próprÍ ·.:) 
Scheidt ou alguém terá prosseguido neste terreno. Uma coisa, porém , 
tenho por certa. A idéia estava destinada a fracassar por isso que os . 
dez característic ·os escolhidos por Scheidt incidem nas falhas que acima 
indiquei. Lembro-me de que entre êles figuravam a estatu1·a e o índice 
cefálico. 

Escolhidos os dez característicos, surge uma dificuldade: uns . 
serão ectoscópicos ou descritivos, outros métricos ou paramétricos. Co­
mo associá-los em equivalência? Outra dificuldade ainda: Os ca­
racterísticos que admitem gradação aparentemente contínua, como tradu­
zi-los em .pontos comparáveis? 

Tais dificuldades são grandes sem dúvida, mas não insuperáveis. 
Muitos característicos métricos e paramétricos já são habitualmente clas- ­
sificados em tríades típicas que se podem elevar a cinco números incluin- -
do valores típicos intermediários. Vimos acima como com o auxílio de 
três esquemas típicos é possível traduzir em números de grau os carac- . 
terísticos ectoscópicos. ltsses números dariam para cada característic ·o a . 
distância maior ou menor relativamente ao que se considera típico de 
cada raça. Feita a soma dos pontos favoráveis a uma e outra raça, uma _ 
simples proporção dar-nos-ia a percentagem de uma e outra raça nun1. 
dado mestiço. 

Evidentemente êste critério está longe da perfeição. Mas no estu­
do em massa de populações mestiças em que concorrem bàsicamente · 
raças com característicos bem marcados, fornece-nos um substratum elas- . 
sificatório bem superior em objetividade a quanto até aqui existe. 

Preliminarmente, cumpre que se escolham os característicos a utili- . 
zar. No estudo crítico que acabo de fazer, penso ter mostrado que nem 
todos os usuais se prestam. Indiquei linhas gerais e em alguns casos ., 
particularizei os fundamentos de uma seleção melhor. Mas cumpre não 
esquecer que as sugestões novas devem ser postas à prova da crítica e · 
da experiência . Sem isto, não me atrevo a propor de imediato uma se- . 
leção com pretensões a definitiva, se é que algo pode ter tais pretensões . 
nos domínios da ciência humana. 
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Fi g. 1. Seis for111as de crânio em norma vertical, seg. Gates, R. R. - Human Ancestry, 
Ca1nbridg e, Mass., 1948 , p. 129. 

Fig. 2 . Sistematização básica, morfológica e nomenclatura!. 'Indica .m·-se os diâmetros hori­
zontais n1áxim os e os índic es d e frontal:z -=.ção CB. 100 / AB. Para o cálculo, ent end e m-se os diâ­
n1etros proj e tados no n1es1no plano. 
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